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A tradução, dada a seguir, de um artigo sueco vindo 
a lume em 1921, no tomo III (pág. l a 31) da publi- 
cação Naííonalmuseí Ãrsbok, de Estocolmo, apesar de 
já não constituir um original inédito, nem sequer recente, 
trata de um curioso assunto ligado a Portugal e de indis- 
cutível interesse para os estudiosos portugueses, tanto 
sob o ponto de vista histórico como artístico. Por este 
motivo, e para ser incluida nas páginas da Revista de 
Guimarães, foi-nos esta versão obsequiosamente enviada 
pelo ilustre Escritor Dr. Fidelino de Figueiredo, acom- 
panhada das seguintes 

P A L A V R A S  P R É V I A S  

Há bons anos, quando redigia a pequena 7710110- 
gra/ía sobre d' nossa poesia épica do século XVI 
-publicada em Lisboa, Madrid, Porto, São Paulo e 
Rio de Janeiro, em 1930, 1931, 1932, 1938 e 1943, 
respectivamente- conclui e provei que a emoção uni- 
versal do descobrimento marítimo da India fizera 
aparecer um estilo ou moda de decoração exótica 
na arte da tapeçaria flamenga, «à la manière de Ca- 
licut››. Sabedor desses meus estudos, o meu velho 
amigo, Dr. Cesar de Sousa Mendes, então Ministro 
de Por frugal na Finlândia, revelou-me a existencia de 
uma tapeçaria desse estilo no Museu Nacional de 
Estocolmo, que fera sabiamente analisada pelo crítico 
daquele país, Dr. Jolzn Böttiger. O ilustre diplomata 
levou mais longe a sua gentileza: promoveu a tra- 
dução desse trabalho da língua sueca para a portu- 
guesa, tradução que efectivamente levou a cabo um 
fillzo seu, então a residir em Estocolmo, Francisco José 
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de Sousa Mendes, licenciado em ciências económicas e 
moço de grande inteligência e bondade de alma. 

Regressando agora a este velho tema da génese 
das epopeias, transformei aquela monograma num 
grosso volume que encerra muitos Subsídios para uma 
teoria geral. De novo, me veio à mão o manuscrito 
da tradução daquele meu jovem e querido amigo. 
Pensando que as suas notícias, por mim utilizadas 
somente para um ponto de vista de história literária, 
seriam também de grande proveito para os historia- 
dores da arte, propus a publicação de tal estudo á 
Revista de Guimarães, que já em Igoo inserira um 
valioso trabalho. de Joaquim de Vasconcelos sobre aná- 
loga matéria. Dessa maneira, podia não somente 
agradar á Sociedade Martins Sarmento, de cujos ser- 
viços ã ciencia e d instrução pública sou um velho e 
gel admirador, mas também lembrar o saudoso nome 
de Francisco José de Sousa Mendes, que a morte le- 

vou, cruelmente, mal entrava. no convívio social, ape- 
trechado das melhores virtudes da inteligência e do 
coração. 

Lisboa, Abril do 1917. 

FIDELINO DE FIGUEIREDO. 
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